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Resumo 
Neste trabalho foram investigados os efeitos de 2 branqueamentos diferentes da folhas de gravatá 

para a obtenção de celulose. Foram utilizadas 2 soluções de peróxido alcalino com diferentes concentrações 
de peróxido de hidrogênio para realizar os branqueamentos. A celulose obtida foi caracterizada por TG, 
DRX e MEV. O material branqueado apresentou estabilidade térmica 40% maior, cristalinidade 80% maior 
e maior exposição das microfibrilas devido à eficiência dos processos na retirada de hemicelulose e lignina. 
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Introdução 
O uso de fibras naturais como agente de reforço em 
materiais poliméricos tem se revelado bastante 
promissor devido à sua biodegradabilidade, grande 
abundância e baixo custo, caráter renovável e 
sustentabilidade proporcionando materiais de alto 
desempenho mecânico [1-3]. O gravatá (Bromélia 
balansae mez), também conhecido por caraguatá, 
ocorre na região do pantanal - MS, cerrado e chaco 
e se dispõe na forma de longas folhas com 
comprimento médio de 1,5m, semelhante a outras 
espécies mais conhecidas como o sisal. É uma 
espécie considerada indesejável além de ser 
invasora de pastagem e que tende a aumentar sua 
quantidade com as queimadas. Ele é utilizado pelas 
comunidades locais na fabricação de cordas e 
artesanatos, e também como uma espécie de cerca 
viva natural por apresentar grande quantidade de 

espinhos [4]. Estudos anteriores mostraram o 
potencial na utilização das fibras de gravatá em 
matrizes poliméricas termoplásticas biodegradáveis, 
como o TPS, sendo pela primeira vez caracterizada 
[5]. As fibras de gravatá apresentam boas 
propriedades térmicas (temperatura inicial de 
degradação térmica de 246°C) e mecânicas (E = 46 
GPa e !max = 580 Mpa), e alto teor de celulose 
(58%) [6], o que torna promissor a utilização desta 
matéria prima como fonte para obtenção de 
nanoestruturas de celulose. Para tal fim, a obtenção 
de fibras de gravatá mostrou-se inviável devido ao 
grande tempo gasto e baixo rendimento em massa, 
de apenas 4% [5]. A utilização de peróxidos 
alcalinos é eficaz na retirada de componentes não 
celulósicos de fibras vegetais, como graxas, 
hemicelulose e lignina, além deste tipo de processo 
de branqueamento ser totalmente livre de cloro [7]. 
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 Assim, o objetivo do presente trabalho é a obtenção 
e caracterização de celulose a partir de folhas in 
natura de gravatá utilizando peróxidos alcalinos. 
Materiais e métodos 
Foram utilizados folhas de gravatá, hidróxido de 
sódio (NaOH) e peróxido de hidrôgenio (H2O2 
200vol). Primeiramente as folhas de gravatá foram 
mercerizadas com solução 10% NaOH por 1 hora à 
70 °C sob agitação mecânica. O produto obtido foi 
filtrado e neutralizado seu pH e então submetido aos 
branqueamentos com peróxido alcalino. 

O branqueamento 1 (chamado de branq_1) foi 
realizado utilizando solução de peróxido alcalino 
(10% NaOH e 6% H2O2) por 1 hora à 50°C sob 
agitação mecânica. O branquemento 2 (chamado de 
branq_2) foi realizado utilizando o mesmo 
procedimento, alterando a concentração de H2O2 
para 12%. O rendimento em massa dos tratamentos 
foi calculado com base na diferença de massa inicial 
de folha de gravatá e na massa obtida de fibras 
branqueadas após secagem em estufa por 24 horas a 
70°C. 
As folhas de gravatá e as fibras branqueadas obtidas 
foram caracterizadas por microscopia eletrônica de 
varredura (MEV), análise termogravimétrica (TG) e 
difração de raios x (DRX). As fotomicrografias de 
MEV foram obtidas em um microscópio JEOL 
modelo JSM-6510 a 2,5kV para se avaliar a 
morfologia materiais obtidos. As TG foram 
realizadas em um equipamento TGA Q500 (TA 
Instrument) a 10°C/min em atmosfera de ar 
sintético, buscando conhecer as propriedades 
térmicas dos materiais analisados. As análises de 
DRX foram realizadas em difratômetro de raios x 
(Shimadzu, XRD-6000) em temperatura ambiente 
com 5° < ! < 35° e foram calculados os índices de 
cristalinidade por deconvolução de picos [8]. 

Resultados e discussão 
Foram realizados os branqueamentos das folhas de 
gravatá com bons rendimentos de fibras 
branqueadas: 21% para branq_1 e 20% para 
branq_2. Imagens das folhas de gravatá e das fibras 
branqueadas são apresentadas na Fig. 1. 
As curvas TG/DTG das folhas de gravatá e das 
fibras branqueadas estão apresentadas na Fig. 2. 
As composições dos materiais em termos de 
substâncias voláteis, orgânicas, resíduo e Ti estão 
apresentadas na Tabela 1. 
 

 
Fig 1: Amostras de folhas de gravatá moídas (a); 

branq_1 (b) e; branq_2 (c). 
 

 
Fig 2: Curvas TG/DTG dos materiais. 

 
Podemos observar um aumento na estabilidade 
térmica das fibras branqueadas (~250°C) em 
comparação com as folhas (~180°C). Esta diferença 
pode ser explicada baseada na retirada de 
hemicelulose e lignina das folhas, aumentando a 
estabilidade térmica do material. Pelas curvas DTG, 
observa-se o desaparecimento de um pico em 
temperaturas abaixo de 200°C relativo à 
hemicelulose e o pico em 450°C relativo à lignina 
foi atenuado e, por outro lado, a intensificação do 
pico em 250°C relativo à celulose [9].  
Fotomicrografias de MEV estão apresentadas na 
Fig.3a – 3c. Pode ser observado a partir das Fig.3b e 
3c que os tratamentos apresentados foram efetivos 
nas desfibrilação das fibras de gravatá e na retirada 
de substâncias como lignina e hemicelulose das 
folhas de gravatá, havendo uma diminuição das 
dimensões das mesmas e expondo a superfície das 
microfibrilas. 
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Fig 3: Fotografias de MEV de folhas de gravatá no 

sentido longitudinal à fibra (a); gravatá branq_1 (b) 
e; gravatá branq_2 (c). 

 
Estão apresentados os perfis de difração de raios x 
das folhas de gravatá e das fibras branqueadas na 
Fig.4. Todos os materiais apresentam picos 
característicos de celulose tipo I (15°, 17° e 22°) 
[10]. No entanto é possível observar que há uma 
maior definição dos picos referentes aos materiais 
branqueados, indicando uma maior cristalinidade, e 
consequentemente um maior teor de celulose. Os 
branqueamentos foram efetivos na retirada de 
materiais amorfos das folhas, e suas respectivas 
cristalinidades estão apresentadas na Tabela 1.  
Tabela 1: Propriedades das folhas de gravatá tratadas 
e não tratadas. 

 folha branq_1 branq_2 
%voláteis (<160°C) 6,3 5,2 4,1 
%orgânicos (160 a 

500°C) 85,2 93,4 90,3 

%resíduos (>500°C) 8,5 3,4 5,6 
Ti(°C) 175,3 247,8 244,3 

Cristalinidade (%) 45,5 80,1 78,9 

 
Fig 4: Perfis de difração de raios x do gravatá 

branqueado e não branqueado. 
 
Conclusões 
Foram utilizadas folhas de gravatá moídas como 
matéria prima para se obter celulose, com 20% de 
rendimento. Os 2 branqueamentos realizados se 
mostraram eficientes e semelhantes entre si. A 
celulose obtida apresentou um Ti na faixa de 250°C 
e 80% de cristalinidade. Os tratamentos foram 
eficientes na remoção de hemicelulose e lignina, 
originando microfibrilas com diâmetro na faixa dos 
10!m. Após este estudo preliminar, é possivel 
afirmar o potencial da utilização do gravatá em 
estudos futuros para a obtenção de nanocelulose. 
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